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A lenda do Boto Cor-de-Rosa é uma das mais encantadoras do folclore brasileiro, especialmente na

região amazônica. O Boto Cor-de-Rosa é um golfinho de água doce que vive nos rios da Amazônia,

conhecido por sua cor rosada e sua habilidade mágica de se transformar em um belo jovem.

Segundo a lenda, durante as noites de festas juninas, o Boto emerge das águas e se transforma

em um rapaz encantador, vestindo um elegante terno branco e um chapéu. Ele é conhecido por

seu charme irresistível e suas habilidades de dança. O jovem Boto seduz as jovens das vilas

ribeirinhas, levando-as para dançar e conquistando seus corações.

No entanto, ao amanhecer, o Boto retorna ao rio, transformando-se novamente em golfinho. As

jovens, muitas vezes, são deixadas apaixonadas e, em algumas histórias, acabam grávidas, sendo

seus filhos conhecidos como "filhos do boto". Por isso, a lenda serve como um aviso para que as

moças sejam cautelosas com estranhos durante as festas.

A lenda do Boto Cor-de-Rosa é também uma forma de explicar os nascimentos fora do casamento

nas comunidades ribeirinhas, atribuindo um toque mágico e romântico aos acontecimentos. Além

disso, o Boto é visto como um protetor dos rios e dos segredos da Amazônia, um símbolo de beleza

e mistério das águas amazônicas.

Pergunta para reflexão

O que a lenda do Boto Cor-de-Rosa nos ensina sobre os mistérios da natureza e a importância de

respeitar as tradições culturais?


